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Só a chuva resolve, diz especialista
Inundar o terreno que vem so-

frendo com a combustão de turfa
na Serra pode não trazer os resul-
tados esperados e apenas a chuva
pode conter, efetivamente, a fuma-
ça que é liberada. É o que avalia o
doutor em Engenharia de Recur-
sos Hídricos e professor da Ufes

Antônio Sérgio Mendonça.
Segundo o especialista, “inun -

dar a área é uma medida paliativa
positiva, mas não garante a solu-
ção do problema porque a terra
pode voltar a secar”.

Para Mendonça, a tendência é
que a combustão só termine com a

ocorrência de chuva.
“Um volume médio contínuo,

com chuva de vários dias, ou uma
chuva muito forte. Fora isso, alter-
nativas podem até minimizar a
combustão, mas é só o solo secar
que deve começar a queimar no-
va m e n t e ”, explicou.

Água de lagoa
para acabar
com fumaça
Bombeiros estudam
levar água de pedreira
do bairro Joana D'Arc,
em Vitória, para cessar
as chamas da queima
de turfa na Serra

Karolina Lopes

Os agentes do Corpo de Bom-
beiros que investigam a
emissão da fumaça provo-

cada pela combustão de turfa na
Serra estudam a possibilidade de
inundar a região com água de uma
lagoa localizada em uma pedreira
do bairro Joana D'Arc, em Vitória.

Segundo o coronel Pavani, essa
água não é potável e, por isso, não
afeta a necessidade de economizar
recursos hídricos, mas ainda é pre-
ciso avaliar a viabilidade da ação.

“Se lançarmos toda a água no
terreno, temos chances de com-
bater o incêndio com eficiência,
mas a dificuldade é fazê-la chegar
ao local. Teremos que dispor de
muitas mangueiras para encher
tanques de caminhões com a
água e é preciso avaliar a viabili-
dade do deslocamento e as chan-
ces de sucesso”, explicou.

O coronel Felipe, que trabalhou
na vistoria do terreno na tarde de
ontem, ressaltou as complicações
para cessar a fumaça. “É um tipo
de incêndio complicado porque há
muita fumaça e pouca chama, isso
dificulta a visualização. E para re-
solver, precisa de muita água, a

ponto da umidade descer a 60 cm
para dentro do solo”, explicou.

No entanto, apesar do descon-
forto que a queima de turfa —
c o mp o sto orgânico formado por
musgos e restos de plantas — te m
causado a moradores das regiões
próximas à Serra, não há riscos pa-
ra a população, segundo o tenente
Magevski, que supervisionou as
operações de ontem do Corpo de
Bombeiros no local.

“O fogo está, de certa forma,
confinado por barreiras naturais,
evitando que chegue à população
os sintomas da fumaça. A com-
bustão de turfa não esquenta mui-
to, não se propaga muito rápido e
não oferece grandes riscos. Qual-
quer operação que seja feita para
contenção da fumaça demandará
tempo, e nossa prioridade agora é
vigiar a área”, afirmou.
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TENENTE Magevski disse que, apesar de incômoda, fumaça não traz riscos
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Vários bairros afetados
> A TURFA É UM COMPOSTO o rgâ n i c o

formado por musgos e restos de
plantas. É comum em regiões alaga-
das quando há períodos de seca e é
altamente inflamável.

> A COMBUSTÃO ocorre de dentro do
solo até atingir a superfície.

> A FUMAÇA tem despertado incômo-
do em moradores de vários bairros de
Vitória, Serra, Cariacica, Vila Velha e
Viana, há vários dias, e o foco princi-
pal da combustão está na Serra, pró-
ximo ao bairro José de Anchieta.

Fonte: Corpo de Bombeiros.


